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RESUMO 

 

A partir dos pressupostos teóricos da teoria queer e da estética camp, difundidos, sobretudo 

na década de 1990 nos Estados Unidos, estudamos o personagem Everaldo (Renato 

Pedrosa) da telenovela “Dancin'Days” (Rede Globo, 20h, 1978) de Gilberto Braga. O 

copeiro Everaldo representou um protótipo de personagem homossexual ligado à estética 

camp que nutre uma espécie de devoção a suas patroas, no caso desta telenovela, a figura de 

Yolanda Pratini (Joana Fomm). Percebemos que o modelo representado por Everaldo ainda 

ecoa nas narrativas de teleficção, sendo o personagem Crodoaldo (Marcelo Serrado) de 

“Fina Estampa” a mais recente representação desta identidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Teoria Queer; Estética Camp; Telenovela; Dancin’Days. 

 

Palavras Iniciais 

 

 Inserida no contexto pós-estruturalista dos anos de 1990 a Teoria Queer recebeu 

forte influência do pós-estruturalismo francês, principalmente com as contribuições de 

Michel Foucault (modelo de discurso, saber e poder), Jacques Lacan (modelos 

psicanalíticos de identidade descentrada e instável) e Jacques Derrida (desconstrução de 

estruturas binárias conceituais e linguísticas). A estética camp é tida como uma das 

vertentes da teoria queer, especialmente da visão de Denílson Lopes (2002). Neste trabalho, 

dedicamos uma primeira parte para inserir conceitualmente a teoria queer e a estética camp 

com o objetivo de refletir essa perspectiva identitária no personagem Everaldo (Renato 

Pedrosa) da telenovela “Dancin'Days” de Gilberto Braga, exibida pela TV Globo no horário 

das 22h no ano de 1978 e 1979. 

 

Teoria Queer e Estética Camp 
 

O termo queer não assume uma tradução específica na língua portuguesa. 

Guacira Louro (2008) afirma que a palavra pode ser traduzida por estranho, ridículo, 

excêntrico, raro e extraordinário. Nos EUA ela era usada para agredir os homossexuais, 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Ficção Seriada do XII Encontro dos Grupos de Pesquisa em Comunicação, evento 

componente do XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. Este trabalho é parte integrante da dissertação 

de mestrado “A representação das identidades homossexuais nas telenovelas da Rede Globo: uma leitura dos personagens 

protagonistas no período da censura militar à televisão” defendida em março de 2012 no PPGCOM/UFJF e orientada pela 

Profa. Dra. Maria Cristina Brandão de Faria. 
2 Jornalista e mestre em Comunicação pelo Programa de Pós-graduação em Comunicação da Universidade Federal de Juiz 

de Fora (PPGCOM/UFJF). email: gui_facom@hotmail.com 
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uma palavra de tom pejorativo. Tamsin Spargo (2006, p.03) diz: “a palavra ‘queer’, antes 

lançada ou sussurrada como insulto, é agora orgulhosamente reivindicada como marca de 

transgressão por pessoas que se autodenominam lésbicas ou gays”. A autora ainda aponta 

que queer pode ser usada como substantivo, adjetivo ou verbo, mas sempre se definindo 

como algo contra o normal ou normalizador, “na teoria e na prática, queer poderia ser 

entendido como um adjetivo que age como um performativo, que tem a força de um verbo” 

(SPARGO, 2006, p. 59). Louro (2008, p. 07) completa: “queer é o excêntrico que não 

deseja ser ‘integrado’ e muito menos tolerado”. 

De acordo com as pesquisas de Foucault (1988) o homossexual, no século XIX, 

foi patologizado como um tipo perverso ou desviante, um caso passível de tratamento, em 

suma, uma aberração à norma heterossexual. No século XX algumas sanções foram postas e 

a homossexualidade não é mais concebida como uma doença a ser curada, mas continua 

sendo vista como uma aberração à norma heterossexista. No próprio universo homossexual 

existem distinções, sendo o desvio a uma norma uma importante variável. É nesse ponto 

que a teoria queer surge para “acabar” com o conceito de norma e normalidade. Spargo 

denomina de “guerra do sexo” essas divergências do universo gay: 

 
As discordâncias culminaram no que conhecemos como ‘guerra do sexo’, nas 

quais lésbicas sadomasoquista, mulheres em relacionamento butch-fem e 

feministas contrárias à censura contestaram em altos brados a ideia de uma 

irmandade lésbica unida. Enquanto a concepção dominante da identidade gay 

masculina reconhecia diversas práticas sexuais, incluindo sexo grupal e não-

monogâmico, alguns também a viam como a promoção de um ideal restrito, 

respeitável, do relacionamento compromissado. Portanto, embora políticas gays 

e lésbicas ganhassem considerável terreno promovendo uma maior aceitação e 

aproximando-se da igualdade, o ideal de uma identidade coletiva era 

fragmentado por diferenças internas. (SPARGO, 2006, p. 30) 

 

Esse movimento não unificador também fica evidente no que se refere à 

representação da homossexualidade nas artes cênicas. Alguns ativistas criticam por achar 

que um personagem é efeminado demais e isso gera uma imagem “negativa” da 

homossexualidade. Outros criticam a falta de afetividade dos casais e os aspectos 

heteronormativos
3
 – união estável, monogamia e filhos. Não é só no Brasil que esses 

personagens mais estereotipados são criticados. Spargo (2006, p. 27) conta que o grupo Gay 

Activists (EUA) esteve ativamente envolvido na promoção de imagens “positivas” dos 

                                                 
3 Spargo (2006, p. 67) define heteronormatividade como: termo que especifica a tendência, no sistema ocidental 

contemporâneo de sexo-gênero, de ver as relações heterossexuais como a norma, e todas as outras formas de 

comportamento sexual como desvios dessa norma. 
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homossexuais. Isso inclui críticas às imagens negativas e homofóbicas na mídia, entre elas 

os estereótipos populares camp dos seriados cômicos de televisão, visto como depreciativos 

à imagem de pessoas gays e lésbicas. A esse respeito, Louro faz uma observação 

interessante: 

 
Em termos globais, multiplicam-se os movimentos e os seus propósitos: alguns 

grupos homossexuais permanecem lutando por reconhecimento e por 

legitimação, buscando sua inclusão, em termos igualitários, ao conjunto da 

sociedade; outros estão preocupados em desafiar as fronteiras tradicionais de 

gênero e sexuais, pondo em xeque as dicotomias masculino/feminino, 

homem/mulher, heterossexual /homossexual; e ainda outros não se contentam 

em atravessar as divisões, mas decidem viver a ambiguidade da própria fronteira. 

(LOURO, 2008, p.37). 

 

Essa ampla possibilidade de lutas e representações da sexualidade deixa clara a 

noção de identidades (ou pós-identidades). Louro (2008, p. 32) afirma que uma identidade 

deixa demarcada uma fronteira e uma forma de representá-la. A autora também diz que essa 

posição de alguns ativistas buscarem um efeito regulador e disciplinador para a 

representação da homossexualidade vai contra o propósito da teoria queer: “Nesse discurso, 

é a escolha do objeto amoroso que define a identidade sexual e, sendo assim, a identidade 

gay ou lésbica assenta-se na preferência em manter relações sexuais com alguém do mesmo 

sexo” (LOURO, 2008, p. 33). No entanto, essa forma de representação identitária é 

questionável: 

 
Esse modelo efetivamente fez com que os bissexuais parecessem ter uma 

identidade menos segura ou desenvolvida e exclui grupos que definiam sua 

sexualidade por meio de atividades e prazeres em vez de preferências por 

gênero, como os sadomasoquistas (...) Qualquer que seja o catalisador, algumas 

pessoas que achavam ‘gay’ e ‘lésbica’ identidades inadequadas ou restritivas 

encontraram em ‘queer’ uma posição com o qual podiam se identificar. Na 

cultura popular, queer significava mais sensual, mais transgressor, uma 

demonstração deliberada de diferença que não queria ser assimilada ou tolerada. 

(LOURO, 2008, p.31-35). 

 

Louro assume que o queer não faz parte de um discurso de identidades, mas sim 

de uma vertente cultural do que Foucault chamou de poder e saber. 

 
A homossexualidade é analisada como parte de um regime de poder/saber (mais 

do que como uma identidade social minoritária). Então, pelas condições de sua 

emergência e por suas formulações, é possível afirmar que essa é uma teoria e 

uma política pós-identitária: o foco sai das identidades para a cultura, para as 

estruturas linguísticas e discursivas e para seus contextos institucionais 

(LOURO, 2008, p. 60). 
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Enfim, podemos observar que na teoria queer nada é fixo. Não há papéis 

definidos. A sexualidade é definida não somente através dos gêneros, mas também pelos 

prazeres e atividades. Pela teoria queer o homossexual (como também o heterossexual, já 

que para ela não existe binarismo de oposição) é livre para vivenciar sua prática sexual da 

forma que melhor lhe convier; não existe uma receita e um ideal de felicidade. Viver juntos 

ou separados, sem se preocupar com normas estabelecidas. De acordo com Spargo “se o 

queer se torna normal, respeitável, virando apenas mais uma opção, então deixa de ser 

queer” (SPARGO, 2006, p. 63). 

O livro “Gender Trouble: Feminism and the subversion of identity” de Judith 

Butler, cuja primeira edição é de 1990, é considerado um dos marcos da teoria queer, 

juntamente com a obra “Epistemology of the Closet”, de Eve Sedgwick, também publicado 

em 1990. Como apontado por Louro, uma das grandes contribuições de Butler para a teoria 

queer é a noção de gênero performático. Butler (2007, p. 260) também afirma que a 

homossexualidade é quase sempre concebida dentro da economia homofóbica, vista como 

algo incivilizado e antinatural.  

Butler (2007) aponta que, quando se entende a identificação como uma 

incorporação ou fantasia e até como “queda da realidade”, a coerência identitária é anulada 

ou idealizada e esta idealização é efeito de uma significação corporal, assim: 

 
Atos, gestos e desejo criam o efeito de um núcleo interno ou substância, mas o 

fazem na superfície do corpo, mediante o jogo de ausências significantes que 

evocam, mas nunca revelam, o principio organizado da identidade de uma 

causa.
4
. (BUTLER, 2007, p. 266, tradução nossa). 

 

Butler percebe a nomeação do sexo como um ato performativo e o gênero como 

uma identidade tenuamente construída através do tempo. Desta forma, os atributos de 

gênero são igualmente performativos e não uma identidade pré-existente.  

 
Neste sentido, gênero não é um substantivo, nem tampouco é um conjunto de 

atributos vagos, porque vimos que o efeito substantivo do gênero se 

produz  performativamente e é imposto pelas práticas reguladoras da coerência 

de gênero. Assim, dentro do discurso legado pela metafísica da substância, o 

gênero resulta ser performativo, é dizer, que conforme a identidade que se supõe 

que é.  Neste sentido, o gênero sempre é um fazer, mas não por um sujeito que 

                                                 
4
 No original: Actos, gestos y deseo crean el efecto de un núcleo interno o sustancia, pero lo hacen en la 

superficie del cuerpo, mediante el juego de ausencias significantes que evocan, pero nunca revelan, el 

principio organizador de la identidad como una causa. 
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poderia ser considerado como preexistente da ação
5
. (BUTLER, 2007, p. 84, 

tradução nossa). 

 

A pesquisadora ainda aponta que os corpos nunca obedecem às normas pelas 

quais sua materialização é fabricada. Desta forma, por exemplo, não constitui uma 

redundância falar em “mulher com vagina”, pois o gênero feminino e a concepção de 

mulher não leva em conta, necessariamente, a genitália – uma vez que os corpos transexuais 

não comungam do binarismo masculino-feminino. Desta forma, a teoria queer pensa os 

sujeitos e as práticas sexuais que ultrapassam os binarismos homossexual/heteressoxual e 

mulher/homem, apontando para uma variedade e diversidade das subjetivações e das 

práticas que não se enquadram nas matrizes de inteligibilidade de gênero. 

 

 

A estética camp 

 

Assim como o termo queer, o camp também não assume uma tradução 

específica na língua portuguesa. Denílson Lopes (2002) explica que “como comportamento, 

o camp pode ser comparada à fechação, à atitude exagerada de certos homossexuais, ou 

simplesmente à afetação. Já como questão estética, o camp estaria mais na esfera do brega 

assumido, sem culpas, tão presente nos exageros de muitos dos ícones da MPB”. (LOPES, 

2002, p. 95). Lopes também explica que o camp não pode ser chamado de 

fundamentalmente gay: é um elemento definidor, mas não totalizador da identidade 

homossexual. 

 
O termo camp aponta para uma sensibilidade e a uma estética marcadas pelo 

artifício, pelo exagero, presente no interesse por ópera, melodramas e canções 

românticas. O camp se situa no campo semântico de ruptura entre alta cultura e 

baixa cultura, como o kitsch, o trash e o brega. Como comportamento, a palavra 

remete à fechação, ao homossexual espalhafatoso e afetado, ao transformista que 

dubla cantores conhecidos, tão presente em boates e programas de auditório, não 

só como clichê criticado por vários ativistas e recusado no próprio meio gay, 

quando se deseja firmar talvez um novo estereótipo ou pelo menos uma imagem 

mais masculinizada de homens gays, mas como uma base para pensar uma 

política sustentada na alegria e no humor, como alternativa ao ódio e ao 

ressentimento. Através do humor, trata-se de uma estratégia do diálogo e de 

                                                 
5
 No original: En este sentido, género no es un sustantivo, ni tampoco es un conjunto de atributos vagos, 

porque hemos visto que el efecto sustantivo del género se produce performativamente y es impuesto por las 

prácticas reguladoras de la coherencia de género. Así, dentro del discurso legado por la metafísica de la 

sustancia, el género resulta ser performativo, es decir, que conforma la identidad que se supone que es. En este 

sentido, el género siempre es un hacer, aunque no un hacer por parte de un sujeto que se pueda considerar 

preexistente a la acción. 
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fluidez, não do isolamento e da marcação de identidades rígidas e bem definidas. 

(LOPES, 2006, p. 384-385). 

 

O camp está ligado aos movimentos da contracultura dos anos de 1960. 

Justamente por valorizar comportamentos originais de grupos mais diversificados, Lopes 

diz que esse momento foi “decisivo para a disseminação do camp para longe dos guetos 

homossexuais” (LOPES, 2002, p. 94). Lopes utiliza o conceito de sociabilidade
6
 de Michel 

Maffesoli para afirmar que a valorização da afetação e da aparência é “um aspecto da 

formação de uma sociabilidade sustentada por códigos específicos de uma ética do estético 

em contraponto a uma moral universal” (LOPES, 2002, p. 95). Lopes também afirma que 

há uma aproximação do camp com a cultura pop (música e arte) e a narrativa pós-

vanguarda de Almodóvar e Caio Fernando Abreu. E faz uma ressalva:  

 
Esta capacidade de perceber o mundo como teatro não faz do camp apenas uma 

percepção frivolamente desimportante e alienante, um riso fácil e nervoso 

incapaz de lidar com as diferenças, um gosto excludente e depreciativo, apenas 

uma forma de humor declinante, produto da opressão, segregação e auto-ódio 

(...) perpetuador do estereótipo afeminado do homossexual. (LOPES, 2002, p. 

96-97). 

 

Desta forma, o movimento camp está ligado a uma condição de “superação” do 

status de oprimido e objetiva que ele “enxergue a natureza artificial de categorias sociais e a 

arbitrariedade dos padrões de comportamento” (MacRAE, E. apud LOPES, 2002, p. 97). O 

camp está vinculado também à “sensibilidade gay”. Assim, outras orientações sexuais 

podem se identificar com a estética, mesmo que não sejam homossexuais. A 

heteronormatividade, também no meio homossexual, tente a rechaçar o camp, substituindo 

a “bicha louca” pelo “macho gay”, ou também a lésbica butch pela femme, feminina e 

delicada. O camp privilegia o lúdico, a fantasia, a valorização da beleza, redimensionando 

assim o espaço público. Lopes (2002, p. 113), termina desta forma seu manifesto: 

 
Hoje, o camp expressa não o desejo de afirmação do estereótipo envelhecido da 

bicha louca, mas o desejo de empreendermos todos, das mias diversas 

sexualidades e sensualidades, uma nova educação sentimental, não pela busca da 

autenticidade de sentimentos cultivados pelos românticos, mas pela via da 

                                                 
6 No uso corrente, sociabilizar envolve os indivíduos e suas associações contratuais. Maffesoli substitui essa palavra por 

socialidade que vai acentuar as dimensões afetivas e sensíveis dos indivíduos, fazendo-o questionar as relações sociais 

institucionalmente construídas e imprimir uma marca de independência quanto às organizações formais da sociedade. O 

autor também cunhou o termo homossocialidade é uma espécie de declaração de guerra à sociedade essencialmente 

racional e individualista, que marcou o Ocidente: o ser Deus, o Estado, as instituições, o indivíduo. Para o autor, a 

homossocialidade está ligada à cultura do sentimento, na qual o pensamento é carregado de sentidos, de paixões e de 

emoções comuns. Ver MAFFESOLI (2007). 
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teatralidade, quando, apesar da solidão, para além da dor maior da exclusão, da 

raiva e do ressentimento, possa ainda se falar em alegria, em felicidade. Faça 

uma pose. Eu faço. Agora. (LOPES, 2002, p. 113). 

 

Spargo e Louro constatam a importância do camp para a teoria queer. O camp 

pode ser um queer, desde que ele não aceite viver em um regime normalizador e 

disciplinador (nos termos de Foucault). Spargo (2006, p. 55) afirma que “a cultura e política 

queer é uma releitura do potencial subversivo e transgressor do camp”.  

 

A Homossexualidade em Dancin'Days: o personagem Everaldo 

 

 “Dancin’ Days”, o début de Gilberto Braga no principal horário da Rede Globo. 

Exibida entre 10 de julho de 1978 a 27 de janeiro de 1979, com 174 capítulos, foi dirigida 

por Daniel Filho, Gonzaga Blota, Dennis Carvalho e Marcos Paulo e codirigida por José 

Carlos Pieri. 

O drama central da telenovela girou em torno de Júlia Matos (Sônia Braga), 

que, após doze anos de prisão, tenta reencontrar seu lugar na sociedade. Ela não se entregou 

às muitas dificuldades, especialmente em relação à filha Marisa (Glória Pires), criada pela 

sua irmã Yolanda Pratini (Joana Fomm), uma mulher possessiva, orgulhosa, presa a um 

mundo de convenções, a uma vida falsa e a um casamento sem amor com Horácio (José 

Lewgoy). Yolanda tem medo que Júlia possa exercer uma influência negativa sobre Marisa 

e procura afastá-las. (BOLETIM DE ESTREIA – DANCIN’DAYS). O clima da telenovela 

girou em torno das discotecas. Tal elemento não estava previsto por Gilberto Braga, mas foi 

inserido pelo diretor Daniel Filho, como é revelado em sua autobiografia. 

 
Eu estava chegando dos Estados Unidos, onde vi o enorme sucesso de um filme 

chamado Saturday Night Fever [Os embalos de sábado à noite]. O filme estava 

empurrando as pessoas para discotecas. Na história original de Gilberto havia 

um restaurante grã-fino, onde as pessoas se reuniam. Surgiu então a idéia de 

fazermos uma discoteca: as discotecas começavam a aparecer, mas ainda eram 

muito elitistas. Existia a famosa discoteca do Nélson Motta, e aí pensamos em 

dar o seu nome à novela: Dancing Days. (FILHO, 1988, p. 193-194). 

 

O próprio Gilberto Braga (2008) não sabe exatamente o que levou “Dancin’ 

Days” a ser um grande sucesso. Além das histórias dos personagens, certamente o elemento 

discoteca chamou a atenção, era uma novidade no Brasil. Sobre o sucesso de sua telenovela, 

o autor pondera que 

 
É difícil dizer. Acho que causou certo impacto por eu ter um temperamento de 

autor novo. Eu era o mais jovem dos autores e tinha uma formação diferente da 
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maioria, muito influenciada pelo cinema americano. A novela tinha uma cara 

diferente, e acho que era a minha cara. Falava sobre o bairro de Copacabana, era 

muito autobiográfica, tinha a ver com coisas da minha vida. O espectador assistiu 

a algo que nunca tinha visto. (BRAGA, 2008, p. 381). 

  

A briga entre Yolanda e Júlia é o fio condutor de toda a história. A família do 

advogado Franklin (Cláudio Corrêa e Castro) e sua esposa Celina (Beatriz Segall) vai se 

ligar fortemente com a história de Júlia, que se apaixona pelo filho mais velho do casal, 

Cacá (Antônio Fagundes), enquanto Marisa, prematuramente, se casa e tem um filho com 

Beto (Lauro Corona), irmão de Cacá. 

O personagem homossexual da trama é Everaldo (Renato Pedrosa), o copeiro e 

fiel amigo de Yolanda Pratini. Everaldo aparece no quarto capítulo da trama. Enquanto ele 

limpava a prataria da casa, Marisa chega da praia e pergunta a ele sobre seus pais 

(referindo-se a Yolanda e Horácio). As grandes cenas do personagem são com Yolanda, de 

quem é “devoto”, amigo e fiel. 

A cena seguinte mostra a cumplicidade dos dois, mesmo com o mau-humor de 

Yolanda. Na ocasião, Everaldo lê os cartões desejando sucesso à discoteca 17, 

empreendimento de Horácio. 

 
Everaldo: (lendo): “Na certeza de que o 17 será o grande sucesso da vida 

noturna carioca, um grande abraço de Edgar Noronha Bahia” 

Yolanda (mau humor): Um chato. Tá pensando que vai beber de graça porque tá 

mandando flor? Vai pegar igualzinho aos outros. 

Everaldo: (lê outro cartão): “Grande noite, grandes anfitriões. Beijos e 

parabéns, Maria e Guto”. 

Yolanda: Casalzinho bisonho. Você precisava ver a roupa ridícula que a Maria 

estava usando... 

Everaldo: Amanhã saem as colunas sociais, não é? 

Yolanda: Saem 

Everaldo: Se me permite a observação, madame não está de bom humor essa 

manhã. 

Yolanda: (imitando o copeiro, gozadora): E se madame não tá de bom humor, é 

melhor não falar com ela. (muda o tom). Vai, Everaldo, vai separar meu costume 

que eu vou sair. (DANCIN’ DAYS, capítulo 31
7
) 

 

O personagem, que aparecia esporadicamente, vai ganhando espaço na trama. 

Everaldo era um copeiro muito dedicado, sabia como ninguém as regras de etiqueta e se 

aborrecia quando alguém não as seguia corretamente. Havia trabalhado em casas de 

famílias importantes, sabia algumas palavras em francês (era neste idioma que ele se referia 

                                                 
7 A descrição dos diálogos constantes nesse artigo foram realizadas no Centro de Documentação (Cedoc) da Rede Globo 

graças ao apoio do Programa Globo Universidade para a realização da nossa dissertação de mestrado. Os diálogos 

presentes são os mesmos que utilizamos na dissertação. Aproveitamos para agradecer o Programa Globo Universidade, o 

Cedoc e a Rede Globo pelo apoio à essa pesquisa. 
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a Yolanda) e era culto, um profissional exemplar. Por isso, Alberico (Mário Lago), na 

tentativa de se recuperar financeiramente, decide abrir uma escola para copeiros e contrata 

Everaldo como um dos instrutores. 

Everaldo ficou comovido com o convite, mas só aceitou após a permissão de 

Yolanda. Ficou tudo acertado entre eles, no intervalo entre o almoço e o jantar, Everaldo 

dava suas aulas aos aspirantes a copeiros. Contudo, como em outros projetos de Alberico, a 

escola não vai adiante. Imerso em dívidas, ele se vê obrigado a desistir do projeto. 

Nesse ínterim, Horácio separa-se de Yolanda. Enquanto Júlia começa a se 

sofisticar e enriquecer, sua irmã, gradativamente, vai ficando sem dinheiro. Precisava de um 

marido. A primeira tentativa é conquistar Hélio (Reginaldo Faria), um quarentão desquitado 

e com ótima situação financeira. Todavia, Hélio não vinha de uma família tradicional, não 

dominava todas as regras de etiqueta e não inspirou a simpatia de Everaldo. Yolanda 

percebeu a situação e questionou o funcionário: 

 
Yolanda: Não estou completamente satisfeita não. 

Everaldo: Mas eu garanto que me esmerei no serviço. Se madame ao menos 

pudesse apontar uma falha. 

Yolanda: Você parece que não simpatiza com o Dr. Hélio e não faz esforço 

nenhum pra não deixar isso bastante claro. 

Everaldo: Não seriam filigranas perceptíveis apenas a pessoas mais sutis? 

Yolanda: Não fica falando assim que eu perco o tipo e acabo rindo, Everaldo. 

Pelo amor de Deus. Você não simpatiza com o Hélio? 

Everaldo: Sou forçado a responder? 

Yolanda: Vamos pensar no seguinte. Suponhamos que eu... que eu resolva me 

casar com o Hélio... você não teria prazer em trabalhar pra nós? 

Everaldo: Madame teria de ensinar a esse rapaz maneiras à mesa. (DANCIN’ 

DAYS, capítulo 77). 

 

Com uma boa situação financeira e percebendo a ruína da irmã, Júlia decide 

chamar Everaldo para trabalhar como copeiro em sua residência. O mordomo, que jamais 

trairia sua patroa, prontamente recusou o convite. Yolanda resolve dar uma lição na irmã e, 

para tanto, testa a fidelidade do funcionário:  

Yolanda: Você é mesmo fiel a mim, Everaldo? 

Everaldo: Madame não imagina a que ponto. 

Yolanda: Se eu pedisse pra você uma coisa meio... meio complicada... só pra dar 

uma lição nessa infeliz... você era capaz de fazer? 

Everaldo: Por madame eu só não faria o humanamente impossível. 

Yolanda: Pode ser meio chato. Você tem que ser muito meu amigo mesmo pra 

aguentar a parada... porque ela pode fazer charme pra você, sei lá... 

Everaldo: Além de madame eu sou suscetível ao charme de apenas outra mulher 

nessa vida. 

Yolanda: Tem outra, Everaldo? 

Everaldo: Greta Garbo. 
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Yolanda: (rindo) Então a Júlia vai se arrepender de estar me provocando... 

(DANCIN’ DAYS, capítulo 85). 

 

Everaldo acata o pedido, vai até a casa de Júlia e escuta a proposta. Por fim, 

recusando o convite, o personagem de Renato Pedrosa debocha da ascendente e diz que só 

trabalha em casa de grã-finos, e segue apontando diversos problemas na decoração do 

apartamento de Júlia. A referência à atriz Greta Garbo
8
 não é em vão. O copeiro tinha uma 

vasta cultura cinematográfica e apreciava ópera, sendo essas suas únicas diversões, 

conforme atestado no seguinte diálogo. 

 

SALA DE YOLANDA - NOITE 

Yolanda: Me conta uma coisa. O quê que você faz nas noites de sábado? 

Everaldo: Quando madame não precisa de mim, vou a uma cinema ou vejo 

televisão, no meu quarto. 

Tempo. Yolanda deprimida 

Everaldo: Madame não vai sair? 

Yolanda: Não. O Hélio tá jogando pôquer e eu tô tão sem paciência pra ler... 

Everaldo: Não era hoje o jantar de D. Lucy? 

Yolanda: Não tô a fim não, não tô a fim de nada. 

Everaldo: O filme de meia-noite vai ser muito interessante, na televisão. 

(DANCIN’ DAYS, capítulo 87). 

 

A vida de Everaldo gira em torno da de Yolanda. O rapaz não tem qualquer 

relação afetiva durante o transcorrer da trama. A crise financeira de Yolanda está cada vez 

pior, ela precisa demitir alguns funcionários, mas não quer se desfazer do copeiro. 

Everaldo, em outra prova de lealdade, passou a fazer todos os afazeres domésticos: lavava, 

passava, cozinhava e ainda deixava a prataria brilhando. Antes de demitir a cozinheira, 

Yolanda pede a Everaldo se pode atrasar o pagamento dele; o motivo: a grã-fina precisava 

de um novo vestido.  

 
Yolanda: Um assunto confidencial 

Everaldo: Como de hábito, madame pode contar com toda a minha discrição. 

Yolanda: Você sabe melhor do que ninguém que desde que o Horácio e eu nos 

separamos a minha situação financeira não anda lá essas coisas... 

Everaldo: O bom maitre d’hotel não tem olhos, ouvidos e muito menos boca! 

Yolanda: Esse mês, Everaldo, eu estou meio apertada. Paguei a Alice ainda há 

pouco, porque já sei que se eu atraso vai comentar com as outras cozinheiras do 

prédio, eu conheço o tititi da área de serviço... 

Everaldo faz o sinal da cruz. Detesta a cozinheira 

                                                 
8 Greta Garbo, nome artístico de Greta Lovisa Gustafson, nasceu em Estocolmo - Reino da Suécia e Noruega, em 18 de 

setembro de 1905, considerada a quinta maior estrela da sétima arte pelo Instituto Americano de Cinema. Dentre os filmes 

interpretados por Greta Garbo, podemos destacar A Rainha Cristina (1933) dirigido por Rouben Mamoulian, onde a atriz 

protagoniza a rainha que se abdica do trono da Suécia protestante por ter convertido ao Catolicismo. Greta passou por uma 

grande reclusão após as críticas negativas ao filme “Duas vezes meu” (1941), seu ultimo filme foi “A Duquesa de 

Langeais”, em 1949. Greta Garbo faleceu em 15 de abril de 1990 conta da uma pneumonia. 
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Yolanda: Estou com o seu pagamento no banco. Se você estiver precisando de 

dinheiro, pago nesse instante, mas acontece que eu vi um vestido ontem, numa 

loja, ah. Everaldo, um sonho... não tenho comprado roupa nenhuma, você é 

testemunha. 

Everaldo: Acho uma pena. 

Yolanda: Início do mês eu recebo, estou com dinheiro empregado, você sabe... o 

que eu queria saber é se você se importaria, dependendo das suas necessidades, 

de eu atrasar o seu pagamento mais um pouco. Porque vai haver uma festa 

badaladíssima no Dancin’ Days. A discoteca do Hélio... eu não aguento mais 

estar repetindo roupa... 

Everaldo: A senhora não tem com o que se preocupar. Não preciso de nada. 

Tenho minhas economias. 

Yolanda: Você é um amor! 

Everaldo: Um vestido de madame é muito mais importante do que qualquer 

coisa com que eu pudesse sonhar em fazer! (DANCIN’ DAYS, capítulo 94) 

 

Para Everaldo, um novo vestido para Yolanda era muito mais importante que 

seu salário. Ele não tinha vida própria. Inclusive, disse que quando não havia temporada de 

ópera no Rio de Janeiro, ele não tinha com o que gastar dinheiro. Após um tempo, Yolanda 

desiste de tentar casar-se com Hélio, mas logo arruma outro pretendente. Trata-se de Arthur 

(Mauro Mendonça), um editor de revista que regressa ao Brasil. Inicialmente, Arthur se 

envolve com Júlia, mas logo Yolanda passa a disputá-lo com a irmã. 

Após um tempo, Horácio resolve dar uma farta pensão para Yolanda, fazendo-a 

se recuperar financeiramente. A cena exibida no capítulo 150 é uma das mais emocionantes 

da telenovela. Era noite de Natal, Yolanda nem se lembrava, pois estava mais preocupada 

com os preparativos para um cruzeiro ao exterior que faria em breve. Everaldo prepara, 

com pompa, uma linda ceia.  

 
Yolanda de jeans, à vontade, fazendo listas na sala. Everaldo se aproxima, 

formal. 

Everaldo: A ceia de madame está servida... 

Yolanda: Já não é sem tempo, Everaldo... tô com fome. 

Yolanda se aproxima da mesa. Apenas um lugar posto. Requintadíssimo. O 

maior aparato possível. 

Yolanda: Pra que isso tudo, Everaldo? 

Everaldo: Eu não podia deixar madame passar o Natal em brancas nuvens... 

preparei seus pratos prediletos... 

Yolanda: Você é um amor... 

Everaldo: Madame prefere receber o seu presente antes ou depois? 

Yolanda: Você... você comprou um presente pra mim? 

Everaldo: Apenas uma lembrança, como todos os anos... 

Yolanda: Puxa, Everaldo, eu tô tão sem jeito... Eu não tava lembrando que era 

Natal... não tô ligada... vou viajar e tudo... eu não lembrei de comprar nada nem 

pra você nem pra ninguém... 

Everaldo: Não tem a menor importância. 

Everaldo puxa a cadeira para Yolanda sentar. Yolanda não senta. 

Yolanda: Não, Everaldo. Se eu vou ganhar presente eu quero agora! 
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Everaldo vai para cozinha, todo contente. Yolanda olha a mesa. Leva as mãos à 

cabeça. Deve ser um couvert requintado demais pra uma pessoa só. Everaldo 

volta com uma caixa. Entrega a caixa a Yolanda. 

Everaldo: Feliz Natal... 

Yolanda abre a caixa. O presente é uma caixa de música. Everaldo ajuda a fazer 

funcionar. Yolanda fica olhando a caixa de música, emocionada. Tempo. 

Termina a música. Everaldo puxa a cadeira pra Yolanda sentar. 

Yolanda: É lindo... 

Everaldo puxa novamente a cadeira, pigarreia. 

Yolanda: Não, não, não vai ter graça nenhuma eu comer aí sozinha. Vamos ver 

se eu ainda sei botar um couvert... 

Everaldo: Pra quem, madame? 

Yolanda: Não interessa, deixa de ser curioso, pega a mesinha auxiliar... 

Yolanda começa a apanhar louça enquanto Everaldo vai buscar a mesinha 

auxiliar. 

Corta para outra cena 

Yolanda termina de colocar um couvert exatamente igual ao que Everaldo havia 

preparado. Mesinha auxiliar ao lado do lugar de Yolanda. Everaldo cabreiro, 

trazendo a ceia. 

Yolanda: É... eu acho que ainda sei colocar um couvert. 

Everaldo: Trago os pratos quentes também? 

Yolanda: Claro! O quê que você está esperando? 

Everaldo sai e volta com travessa em cima de réchaud com fogo em baixo. 

Everaldo: O convidado da madame não está atrasado? 

Yolanda: Senta aí Everaldo. 

Everaldo: Como? 

Yolanda: Senta. Nós vamos comer juntos. 

Everaldo: Ao lado de madame? 

Yolanda: Deixa de bobagem, Everaldo. Natal. Vamos comer juntos. Eu mesmo 

sirvo. 

Everaldo: Mas não saberia... não, Madame, não tem cabimento... 

Yolanda: Senta! É uma ordem! Não discute comigo. Ta ficando confiado, depois 

de velho? 

Everaldo senta-se. Yolanda começa a servir um prato frio. 

Yolanda: Feliz Natal! 

Reação de Everaldo emocionado. 

Yolanda: Não fica com essa cara de pascácio! Conversa! Vamos lá! Fala da 

Greta Garbo! Me conta de novo o final da “Rainha Cristina” 

Everaldo conta a Yolanda o final do filme “A rainha Cristina”. Termina falando 

do close final. CAM fecha em Yolanda, emocionada de estar dando uma alegria 

ao seu fiel copeiro. (DANCIN’ DAYS, capítulo 150) 

 

É perceptível a comoção de Yolanda. A mulher aparentemente fria dos 

primeiros capítulos dá lugar a uma pessoa que se permite chorar ao ver a dedicação e o 

amor de seu copeiro. Para dar alegria ao fiel funcionário, ela escutou, mais uma vez, o final 

do filme “A rainha Cristina” estrelada por Greta Garbo, a outra diva de Everaldo. O copeiro 

estava duplamente emocionado, está falando com (e sobre) suas principais razões de viver: 

Yolanda Pratini e Greta Garbo. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Fortaleza, CE – 3 a 7/9/2012 

 
 

 13 

A cena de despedida do personagem Everaldo é igualmente emocionante. 

Acontece no último capítulo da trama de Gilberto Braga, antes do desfecho principal: a 

última briga de Júlia e Yolanda. Nesse momento, Yolanda tinha retornado do exterior. 

Mesmo com a pensão do ex-marido ela decidiu trabalhar e conseguiu um emprego. 

Apressada para ir para o serviço, é a Everaldo que ela pede ajuda. 

 
Everaldo arruma a sala, cantarolando. Yolanda entra, pronta pra sair por 

trabalho, agitada, atrasada. 

Yolanda: Chama o elevador pra mim, Everaldo... chama depressa que eu tenho 

que estar na revista às  nove horas... 

Everaldo vai chamar o elevador. Yolanda pega pastas com muito papel dentro, 

sai carregada. Resolve tirar brincos pingentes que está usando. Everaldo volta 

do hall. 

Everaldo: Já está aí. 

Yolanda: Besteira eu usar esses brincos. Fico tirando e botando o tempo inteiro 

no trabalho, eu falo demais no telefone... guarda no meu quarto, Everaldo, por 

favor... 

Everaldo apanha os brincos. Yolanda vai sair. Volta-se 

Yolanda: Vem gente ver o apartamento de tarde. Parece que é uma proposta 

bem melhor. Mostra enfeitando bastante o pavão, Everaldo... 

Everaldo: Madame pretende mesmo ir morar em apartamento pequeno? 

Yolanda: Pra onde quer que eu vá eu te levo, Everaldo, não fica preocupado... 

Yolanda beija no rosto, sem marcar, como uma coisa que está agora habituada 

a fazer. Yolanda sai. Everaldo passa a mão no rosto, com carinho, a bochecha 

que Yolanda beijou. Pega os brincos de Yolanda, fica olhando. Tempo com 

Everaldo olhando os brincos de Yolanda com amor. (DANCIN’ DAYS, capítulo 

174) 

 

O último capítulo da telenovela de Gilberto Braga foi repleto de happy ends. De 

certa forma, Everaldo teve o seu: um beijo de gratidão de Yolanda Pratini. O último 

capítulo também mostrou a reconciliação das duas irmãs, após uma longa (e cômica) briga 

no salão da Dancin’Days. Júlia e Cacá terminaram a trama com juras de amor, em uma 

praia. Marisa acabou sozinha, porém mais madura e feliz. Beto, que já havia se separado de 

Marisa desde o meio da trama, depois de idas e vindas, tem seu final feliz ao lado de 

Verinha (Lídia Brondi). 

 

Palavras Finais: o personagem protótipo (modelo) para futuras telenovelas 

 

Everaldo não foi o primeiro mordomo/copeiro com devoção ao patrão
9
. Em 

“Assim na terra como no céu”, Konstantópulus (Lajar Muzuris) se mostrou bastante fiel e 

                                                 
9 O cinema produziu uma série de mordomos com total “devoção” aos padrões. Para ficar em um só exemplo, têm-se o 

marcante filme Sunset Boulevard (Crepúsculo dos Deuses) de Billy Wilder (EUA, 1950), em que o mordomo Max von 

Mayerling (Erich von Stroheim) fazia todas as vontades da decante atriz Norma Desmond (Gloria Swanson). Max não era 

homossexual, inclusive já tinha sido casado com Norma, antes de ela se tornar uma atriz.  
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leal a Renatão (Jardel Filho).  Everaldo, porém, é o primeiro protótipo de uma série de 

mordomos/copeiros homossexuais com devoção aos patrões. Em “Roda de Fogo” (1986 – 

de Lauro César Muniz, TV Globo, 20h), Jacinto (Cláudio Curi), um ex-torturador, foi o 

mordomo de Mário Liberato (Cecil Thiré), com um grande diferencial: ambos mantinham 

um relacionamento homossexual com práticas de sadomasoquismo. Em virtude de alguns 

crimes que cometera e com medo de uma possível revelação, Mário mandou um capanga 

matar seu fiel mordomo. Nesse ínterim ele já tinha se casado com Carolina D’Ávila (Renata 

Sorrah), ex-mulher do seu chefe, o poderoso Renato Villar (Tarcísio Meira), agora 

apaixonado pela juíza Lúcia Brandão (Bruna Lombardi). 

Outro grande exemplo de mordomo homossexual que praticamente vive a vida 

dos padrões e não tem uma própria, foi o Eugênio (Sérgio Mamberti) de “Vale Tudo” (1988 

– de Gilberto Braga, Aguinaldo Silva e Leonor Bassères, TV Globo, 20h). Eugênio era fino 

e educado, falava inglês e francês, também tinha uma vasta cultura cinematográfica, não 

demonstrou ter um par romântico e quando não estava servindo os Almeida Roitman, ia ao 

cinema ou assistia televisão – da mesma forma que Everaldo. 

Os exemplos mais recentes de “everaldos” em telenovelas foram apresentados 

em “Passione” (2010 – Sílvio de Abreu, Rede Globo, 21h) e em “Fina Estampa” (2011 – 

Aguinaldo Silva, Rede Globo, 21h). Na trama de Sílvio de Abreu, Arthurzinho (Júlio 

Andrade) se mostrou fiel e devoto, amigo
10

 e confidente de Stela (Maitê Proença). Se 

Everaldo chamava Yolanda de “madame” (em francês), Arthurzinho se dirigia à Stela como 

“milady” (em inglês). Contudo, ao contrário dos mordomos/copeiros da década de 1970, 

Arthurzinho tinha um namorado, que apareceu junto a ele em uma corrida de bicicleta em 

que Sinval (Kayky Brito), filho de Stela e Saulo, foi campeão. 

O caso mais recente é o hilariante Crodoaldo Valério (Marcelo Serrado), um 

dos grandes destaques de “Fina Estampa”. Mesmo com as constantes humilhações, ele se 

mantém fiel e leal a Tereza Cristina (Christiane Torloni). Crô, como é conhecido, se 

envolve afetivamente e tem uma vida sexual ativa. Além de Fred (Carlos Vieira), como foi 

mostrado em cenas de flashback, ele tem outro(s) namorado(s), com uma tatuagem de 

escorpião no pé, contudo Aguinaldo Silva não revelou o nome dos parceiros de Crô, 

frustando, de certa forma, a audiência. O jeito peculiar (com referências ao Egito antigo e à 

                                                 
10 Em “Passione”, próximo ao fim da trama, no momento em que todos procuravam saber “Quem matou Saulo Gouveia”, 

nos é revelado que Arthurzinho foi contrato por Saulo para vigiar Stela. Ele era irmão de Laura (Adriana Prado), assessora 

de imprensa da Metalúrgica Gouveia e amante de Saulo. Contudo, Arthurzinho se encantou por sua “milady” e foi incapaz 

de contar alguma coisa a Saulo. Ele, inclusive, ajudava e incentiva a patroa em seus encontros com o jovem Agnelo 

(Daniel de Oliveira). 
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Grécia clássica) de se referenciar às “divas”, também é um dos destaques desta telenovela; 

os nomes utilizados são muitos, entre eles: Rainha do Nilo, Cleópatra, Filha de Osíris, 

Pitonisa de Tebas, Sereia da Núbia, Divina Íris, Nefertiti. Porém, em seus momentos de 

raiva, Crô solta pérolas como: Jacaroa do Nilo, Vaca do Nilo e outras construções 

satíricas/pejorativas para se referir a Tereza Cristina. Se Everaldo tinha a Greta Garbo, Crô 

tem, como “segunda” divindade,
11

 a cantora Madonna.  

Eugênio, Arthurzinho e Crô são versões modernas de Everaldo. Em todos os 

casos (talvez menos no personagem de Júlio Andrade) foi perceptível ver o vasto repertório 

cultural dos personagens. O bom gosto deles impera sobre o cotidiano das patroas. O que se 

mostra interessante observar é que as “divas” sempre aparecem em primeiro lugar, depois 

vem (ou não) a vida própria. Membros da estética camp e, também, reduzindo a 

homossexualidade, a comicidade, e ainda, a relação de obediência e “vassalagem”.  
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